
Resumo: O texto trata de um estudo referente 
ao grupo de MARUJADA do Acre. O objetivo 
da pesquisa empírica foi descrever como 
constitui-se o grupo, fazendo uma incursão por 
sua historicidade, através das narrativas de 
um “corpo brincante” e do mestre precursor. 
A pesquisa configura-se como qualitativa, 
descritiva e de campo. Os instrumentos utilizados 
para obtenção de dados foram: entrevista e 
diário de campo. Na discussão trazemos todo 
o fazer folclórico do grupo em categorias de 
análise que decorrem dos objetivos. Navegando 
com os marujos do “Brig Esperança”, constata-
se a riqueza que há no folguedo marujada, bem 
como sua importância para a cultura corporal 
amazônica e para o estado do Acre.
Palavras-chave: Cultura Popular. Corpo 
Brincante. Amazônia.

Abstract: The text deals with a study concerning 
the MARUJADA, a Brazilian group from the state 
of Acre. The objective of the empirical research 
was to describe how the group is constituted, 
making an incursion for its historicity, through the 
narratives of a “playful body” and the precursor 
master. The research is configured as qualitative, 
descriptive and field-related. The instruments 
used to obtain data were: interviews and field 
diary. In the discussion, we bring all the folkloric 
make-up of the group into categories of analysis 
that arise from the objectives. Navigating with 
the “Brig Esperança” sailors, we found the 
richness that there is in the marujada, as well as 
its importance for the Amazonian body culture 
and the State of Acre.
Keywords: Popular Culture. Playful Body. 
Amazon.
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Introdução
A cultura corporal das populações humanas é tecida con� nuamente dentro de um pro-

cesso de construção histórica, e congrega as prá� cas corporais. Do brinquedo inventado às 
manifestações populares, o lúdico toma lugar e permite ao corpo ter extensões, produções e 
possibilidades. O homem, enquanto fazedor de cultura, está imerso nesta relação, efe� vando 
trocas signifi ca� vas com o outro; com aquele que cria, reproduz, brinca e mantém viva as tra-
dições que contam histórias de um povo.

O Brasil, � do como o gigante da América do Sul, é um país singularmente miscigena-
do. Reúne diversas culturas e manifestações oriundas de outras partes do mundo, e também 
aquelas aqui criadas, resultado do hibridismo, que se desenhou (CANCLINI, 2011). Do Passinho
carioca1 ao Baque do Acre2, a cultura simboliza a forma de viver e expressar aquilo que somos, 
uma vez permeados de historicidade do lugar a que pertencemos (SANTOS, 2006; LARAIA, 
2001). 

Nesse emaranhado de culturas que se encontram e desencontram, está a cultura popu-
lar, rica do início ao fi m, feita por gente, para gente (LARA, 2011). Dentro da cultura popular 
estão os folguedos, que são brincadeiras e/ou danças dramá� cas, caracterizadas pela encena-
ção de costumes; permeada por uma história contada ao ritmo da música, da dança, dos ele-
mentos indumentários e cênicos que a compõem. No folguedo o corpo brincante assume um 
papel de contador, que conecta o presente a um passado de luta, de conquista, de libertação, 
devoção e adoração (CASCUDO, 2000; OLIVEIRA, 2006; NEVES, 2013).

Entre os vários folguedos populares do Brasil está a Marujada. Típica das regiões Norte 
e Nordeste, é considerada uma importante representação cultural, de caráter popular do fol-
clore brasileiro. Par� cipam deste folguedo, homens (geralmente nos instrumentos musicais), 
mulheres, nas danças e encenações, e crianças, também nas encenações. Muitos historiadores 
relatam que a Marujada surgiu em Portugal, como um festejo comemora� vo, no contexto das 
conquistas e descobertas marí� mas dos séculos XVI e XVII. 

Quando chega ao Brasil, trazida por colonizadores portugueses, sofreu infl uências, as-
sumindo novas caracterís� cas. Em alguns lugares a Marujada tem forte relação com a religio-
sidade, através do sincre� smo conferido ao Santo Preto São Benedito, padroeiro de Bragança/
PA e Jacobina/BA (LUÍNDIA, 2003; MIRANDA, 2004, FREIRE, 2013).

No Estado do Acre existe um grupo de Marujada capitaneado pelo mestre de cultura 
Seu Aldenor3; que pra� ca o folguedo em uma versão carnavalizada. Com o intuito de conhecer 
o grupo e seu fazer folclórico, formulou-se a seguinte questão norteadora da pesquisa: como 
se cons� tui o grupo de Marujada do Acre Brig Esperança? Desta decorrem questões mais espe-
cífi cas: Como o grupo foi criado? Quais as caracterís� cas do grupo? Quais infl uências musicais 
e danças cons� tuem o fazer folclórico do grupo? Como a tradição é repassada para as gerações 
futuras? 

Com o estudo obje� va-se descrever como se cons� tui o grupo, situando-o historica-
mente, descrevendo suas caracterís� cas, iden� fi cando as infl uências musicais e as danças que 
se fundem para a Marujada, além de relatar o processo de passagem da tradição. Importante 
destacar que optou-se por uma escrita brincante diante do objeto de pesquisa, que nos convi-
da para tal viagem marí� ma. Com isto propõe-se uma leitura leve e ins� gante para conhecer a 
Marujada do Acre, ora trazendo trechos das músicas.

1  “O “passinho do menor da favela”, “passinho foda” ou simplesmente passinho, como se tornou conhecido Brasil 
afora, é um fenômeno cultural surgido nas comunidades periféricas da cidade do Rio de Janeiro a par� r da década 
de 2000” (SILVA, 2015, p.14).
2  Trabalho musical que registrou a memória dos seringais do Acre produzida por mestres tradicionais.
3  Seu Aldenor, é o nome do entrevistado. Optou-se em manter seu nome de registro, pois este é uma fi gura, 
pessoa pública, fazedora de cultura, muito conhecida no Estado do Acre. A u� lização de seu nome de registro, 
nesta pesquisa, tem seu consen� mento. 
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Traçado Metodológico da Pesquisa 
O caminho metodológico trilhado para realização da pesquisa tem como ponto de par-

� da a caracterização do estudo quanto à abordagem, aos obje� vos e aos procedimentos. O 
presente estudo é de cunho qualita� vo, e de acordo com Silveira e Córdova (2009, p.31), “[...] 
a pesquisa qualita� va não se preocupa com a representa� vidade numérica, mas, sim, com o 
aprofundamento da compreensão de um grupo social, de uma organização etc.”, o que se con-
fi gura como uma das principais caracterís� cas deste � po de abordagem. 

No tocante aos obje� vos, caracteriza-se como descri� va, uma vez que o “[...] estudo 
descri� vo trata-se do estudo e da descrição das caracterís� cas, propriedades ou relações exis-
tentes na comunidade, grupo ou realidade pesquisada” (CERVO, BERVIAN e SILVA, 2007, p. 48). 
Tratando-se dos procedimentos, ou seja, da fonte de informação, a pesquisa se enquadra como 
de campo. Severino (2007, p. 123) destaca que:

Na pesquisa de campo, o objeto/fonte é abordado em 
seu meio ambiente próprio. A coleta dos dados é feita nas 
condições naturais em que os fenômenos ocorrem, sendo 
assim diretamente observados, sem intervenção e manuseio 
por parte do pesquisador. Abrange desde levantamentos 
(surveys), que são mais descri� vos, até estudos mais analí� cos.

Para que fosse possível conhecer o grupo de perto cons� tuiu-se, enquanto campo em-
pírico da pesquisa, o local dos ensaios e pequenos bailes da Marujada, visto que o grupo se 
reunia em um dos dias da semana na Casinha de Ocupação Cultural, situada na Rua Granada, 
nº 50, bairro Abraão Alab em Rio Branco/AC. 

De forma a enriquecer a pesquisa, o grupo foi acompanhado em uma de suas apresen-
tações no Mercado Velho, situado no centro da capital acreana, na Segunda-feira de carnaval, 
dia 12 de fevereiro de 2018. Elegeu-se, enquanto sujeitos da pesquisa; “um corpo brincante” e 
o mestre de cultura do Grupo Marujada “Seu Aldenor”. 

E para dar sen� do a essas escolhas entendeu-se que a história oral seria o método ade-
quado para a inves� gação, ou seja, a par� r das entrevistas de escuta da história oral se obteve 
a compreensão do passado do Grupo Marujada (CPDOC, 2020). 

Destarte, através da história oral, mesmo sabendo de sua variedade de prá� cas, optou-
-se pela entrevista, a qual está vinculada aos obje� vos da pesquisa, sendo que o tratamento 
dos dados empíricos, bem como as prá� cas e os dados variam em seus critérios, fi cando a car-
go do programa e do pesquisador a adoção mais adequada para esse tratamento. Neste caso, 
u� lizamos as entrevistas para registro, além da análise descri� va (ABHO, 2020).

Instrumentos de Pesquisa
Como instrumentos para obtenção dos dados u� lizou-se, como foi citado, duas entre-

vistas. Uma com um corpo brincante de Marujada, e outra com o mestre precursor. É impor-
tante destacar que ambos assinaram o Termo de Consen� mento Livre e Esclarecido (TCLE), 
através do qual autorizaram a u� lização de suas falas e nomes para fi ns acadêmico-cientí fi cos 
(MINAYO, 2001; SEVERINO, 2007). Mesmo assim, optou-se em u� lizar somente o nome do Seu 
Aldenor, enquanto nome de registro, a outra entrevistada é um nome fi ctí cio.

A realização das entrevistas ocorreu nos dias 09 e 19 de fevereiro de 2018. Seu Aldenor 
(nome de registro), por ser uma pessoa pública fazedora de cultura, é conhecido como mestre 
da cultura do estado do Acre e protagonista indissociável da Marujada. Ele recebeu os pesqui-
sadores na residência de uma de suas fi lhas, situada na Rua Cruzeiro do Sul, nº 93, Conjunto 
Esperança I em Rio Branco/AC. A entrevista foi realizada por volta das 10h da manhã. 

Flor de Liz, que nesta pesquisa é iden� fi cada como o corpo brincante da Marujada, 
recebeu os pesquisadores em sua casa na tarde do dia 19 de fevereiro, por volta das 17 horas. 
Flor de Liz é um nome fi ctí cio por entender que ela é parte integrante do “corpo brincante”, e 
par� cipa de um cole� vo reconhecido como tal, por isso não u� lizamos seu nome de registro. 
As entrevistas foram gravadas com o uso de um aparelho celular e posteriormente transcritas 
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para análise.
 Outro instrumento u� lizado foi o diário de campo, em que foram sendo registradas as 

observações do campo de pesquisa. Somados aos dois instrumentos, � nha-se dados empíricos 
para esboçar a análise (MINAYO, 2001).

Delineamento da pesquisa 
Para trazer uma sequência organizacional na descrição do nosso fenômeno, traçou-se 

uma rota marí� ma por onde irá navegar-se. As categorias, aqui, listadas são como portos onde 
estarão ancorados os navios, na intenção de descer e brincar com o texto que aqui se constrói. 

As categorias surgiram das questões de inves� gação e dos obje� vos previamente esta-
belecidos, os quais orientam este estudo, que tem sua con� nuidade em alto mar, na análise e 
discussão dos dados. A tabela a seguir demonstra as categorias de análise:

Tabela 1. Categorias de Análise

PORTO A Processo Histórico

PORTO B Caracterização do grupo

PORTO C
O fazer folclórico: corpos brincantes, músicas e danças, encenação, indumentária 
e objetos

PORTO D A tradição e sua con� nuidade

Fonte: EVANGELISTA & SILVA (2020)

A discussão dos dados se dá à luz do referencial teórico que fora construído para em-
basar a pesquisa. Na sequência se apresentam os achados com base nas categorias acima 
descritas.

Analisando e Discu� ndo os Dados

“Suspende o ferro marujo, já é hora de navegar”4

A viagem a bordo do navio Brig Esperança5 começa com a re� rada da âncora do fundo 
do mar. Todos os marujos estão preparados. Nesta navegação será conhecido o importante 
folguedo popular que enriquece a cultura corporal acreana. Em cada porto será aberto um 
pergaminho onde estão inscritos saberes, culturas, artes, ludicidades e brincadeiras. Através 
das narra� vas de um griô6 acreano-seringueiro, e de um corpo que a brinca, será conhecida a 
Marujada do Acre. 

Porto A: Processo Histórico
Situar historicamente o Grupo de Marujada Brig Esperança é um desafi o. Registros do-

cumentais que relatem a história do grupo, não existem, mas pode ser contada por um mestre 
de cultura popular, que desde o fi nal da década de 1940 brinca de Marujada no estado do Acre. 
Seu Aldenor da Costa Souza é natural de Cruzeiro do Sul; a segunda maior cidade do Acre, situ-
ada no Vale do Juruá, especifi camente, na microrregião de Cruzeiro do Sul. 

Esse mestre fazedor de cultura é hoje o precursor da Marujada no estado, que junto 

4 Trecho da marchinha de entrada do Grupo de Marujada Brig Esperança.
5 Nome dado ao navio do grupo.
6 Aquele que guarda os saberes e fazeres da tradição. Os sábios da tradição oral que representam nações, famílias 
e grupos de um universo cultural fundado na oralidade, onde o livro não tem papel social prioritário, e guardam a 
história e as ciências das comunidades, das regiões e do país. 
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de sua família preserva a tradição, mantendo-a viva no decorrer dos anos. Cumpre salientar 
que nas primeiras décadas do século XX, a principal a� vidade econômica do estado era a ex-
tração do látex (LIMA, OGANDO e NASCIMENTO, 2016). Seu Aldenor, portanto, foi seringueiro 
durante boa parte de sua vida. Morando em Cruzeiro do Sul, deslocava-se para as chamadas 
colocações como os seringais7 Grajaú e Outro Preto, para cortar seringa, mas todo ano, quando 
se aproximava o carnaval voltava para cidade e brincava Marujada, como ele mesmo diz: 

[...] Todos os anos eu vinha para Cruzeiro do Sul, antes do 
carnaval um mês. Digamos que vinha em janeiro, aí ensaiava 
um mês e já tocava marujada em fevereiro. Porque no inverno 
seringueiro não corta, corta algum dia. Aí eu vinha fazer minha 
marujada e voltava para minha colocação de novo. 

Seu Aldenor relata que aprendeu a Marujada ainda criança, com um mestre que veio de 
Manaus (AM), e a quem é atribuída a criação do Grupo Brig Esperança:

Eu era pequeno, � nha entre 8 e 10 anos. Eu comecei brincando 
como marinheiro, aí aprendi, quando eu aprendi, e já sabia da 
marujada, comecei a tocar por minha conta. Aprendi com o 
fi nado Oswaldo Galego que veio de Manaus com a marujada. 
Essa marujada já veio de lá. Isso faz muitos anos, hoje eu 
tenho 75 anos, eu era criança e o Oswaldo já brincava lá em 
Cruzeiro do Sul.  

Levando em consideração a idade de seu Aldenor, podemos datar a chegada da maru-
jada ao Acre na década de 1950, e desde que ele aprendeu têm man� do a tradição carnavali-
zada, como uma brincadeira que ao decorrer da história se inscreveu como prá� ca da cultura 
popular do estado.

Na imagem a seguir, trazemos um registro fotográfi co do mestre de cultura em ação, 
cantando e dançando o folguedo marujada em uma das noites de carnaval em Rio Branco/AC.

Figura 1. Seu Aldenor – O mestre Precursor da Marujada do Acre

Fonte: GURGEL, Diego Lourenço (2018)8

7  A unidade produ� va e social da economia da borracha. Cons� tuía na posse de uma imensa área de terra. 
O seringal se cons� tuía de: um barracão central, onde residia o patrão seus capatazes e o guarda-livros; o barracão 
onde os seringueiros compravam os gêneros de necessidade (alimentos, roupas e equipamentos), bem como 
servia de depósito para a borracha recolhida.
8  Disponível em: <htt ps://agencia.ac.gov.br/marujada-e-ensaio-de-bateria-marcam-quarta-noite-de-carnaval-
em-rio-branco/> Acesso em: 25 de Jul. de 2020.
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Segundo Neves (2013, p.37): “[...] Os folguedos acontecem em geral nas ruas, nas pra-
ças, em ocasiões de festa, sendo que alguns invadem as casas, num trânsito entre os espaços 
domés� co e público”. Flor de Liz neste estudo, o corpo brincante, nos conta como era a Maru-
jada an� gamente:

[...] Tinha várias Marujadas, não � nha uma só, em Cruzeiro 
do Sul � nham várias. E nessa que o seu Aldenor brincava, 
eles frequentavam às vezes 30 casas. As pessoas convidavam 
a marujada para fazer as partes nas casas. Tinha a parte 
do gajeiro que é o único personagem criança que tem na 
Marujada; e eles faziam uma parte do gajeiro, outros faziam 
a parte dos maquinistas, porque tem o primeiro maquinista, 
segundo maquinista, cabo foguista, e aí tem vários personagens 
segundo as patentes que comandam o navio em si. E aí cada 
qual com seu papel. E aí essas pessoas os chamavam para se 
apresentarem e em troca elas davam alguma coisa ou era 
pagamento em dinheiro ou era um alimento, fazia uma ceia 
para as pessoas que iam brincar; e aí � nha alguma coisa em 
troca. Mas a maioria das vezes era uma ceia que eles comiam 
nessas casas, festejavam e bebiam, então era uma tradição 
deles.

Depois de décadas brincando Marujada em Cruzeiro do Sul, seu Aldenor muda-se para 
capital Rio Branco. Pai de 14 fi lhos – fato comum entre os mais an� gos – ele mantém a tradição 
da Marujada através da sua con� nuidade com a ajuda de 4 fi lhos que o acompanham, além 
dos demais integrantes. Na capital acreana, a Marujada Brig Esperança têm encontrado apoio 
junto às fundações de cultura Elias Mansour e Garibaldi Brasil.

No decorrer dos anos, muitos brincantes passaram pelo grupo, incluindo ar� stas e faze-
dores de cultura que contribuíram signifi ca� vamente na organização e divulgação da Marujada 
junto aos órgãos incen� vadores.

 Logo, é chegada a hora de par� r nesta viagem, a bordo e num passeio em alto mar 
conhecendo a Marujada.

Porto B: Caracterização do Grupo

“Vamos marujos para bordo, dar um passeio em alto mar”.9

  
A Marujada do Grupo Brig Esperança é uma versão carnavalizada do folguedo. É brin-

cada o ano inteiro, mas é na época de carnaval que o grupo tem a agenda cheia. Realizam pe-
quenos bailes, par� cipam do carnaval cultural organizado pela Prefeitura de Rio Branco. Além 
disso, o grupo é convidado diariamente por programas de Rádio e TV’s locais para divulgar o 
trabalho que desenvolve. É composto por cerca de 22 integrantes, entre brincantes e músicos, 
além dos marujinhos, que são os fi lhos dos brincantes, como destaca Flor de Liz:

Os marujinhos, por enquanto, são os netos do seu Aldenor, 
os fi lhos dos integrantes mesmo. O meu fi lho que eu levo o 
Ben Iaco. Minha fi lha Luanda que já foi algumas vezes canta 
as musiquinhas. Ela tem dois aninhos, mas já canta. Os netos 
do seu Aldenor, o fi lho da Janete que é o Kelvin. O fi lho da 
Leila, que é o Lucas, inclusive ele já canta. Agora ele é o nosso 
gajeiro, já canta a música toda do gajeiro, que uma parte que 
só a criança faz. Tem o Arthur que é fi lho da Rosa que é outra 
fi lha do seu Aldenor. Os fi lhos do Alexandre que é o Moisés e o 
Raví. O Raví vai pouco, mas o Moisés vai mais; ele já é músico, 
toca caixinha. Ele já fez muitas apresentações com a gente, só 

9  Neste trecho de uma das marchinhas os marujos são convidados a entrarem no Navio Brig Esperança.
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que ele está precisando treinar mais; porque como é criança 
ele se desliga e aí não está muito interessado algumas vezes. 
Para ele aquilo é uma brincadeira, então nós levamos mais 
como brincadeira, mas ele vai sempre às apresentações e toca.

O grupo é formado por pessoas de diferentes segmentos, desde donas de casa à ar� stas 
(atores e dançarinos). O corpo brincante que contribui com sua narra� va para construção deste 
trabalho, por exemplo, é Engenheira Florestal e tem forte ligação com populações tradicionais. 
Flor de Liz é carioca de Niterói (RJ), veio para o Acre, em 2006, a trabalho, e aqui conheceu a 
Marujada.  É ela quem está à frente do grupo, responsável pela organização no que diz respeito 
à submissão de projetos, agenda e arquivamento de registros, como fotografi as e reportagens. 

As reuniões para ensaios ocorrem normalmente às quintas-feiras, a par� r das 18 horas, 
na Casinha de Ocupação Cultural, que se localiza no bairro Abraão Alab em Rio Branco. Este 
espaço era um quiosque abandonado e ocioso que foi revitalizado por ar� stas locais, e hoje é 
u� lizado para realização de pequenos bailes, intervenções artí s� cas, atos polí� co-culturais e 
outros.

Para sua manutenção, o grupo capta verbas através de projetos que são subme� dos à 
editais das fundações de fomento que concedem pequenos apoios, como explica Flor de Liz:

Nós captamos verba através dos projetos mesmo. Nós já 
fi zemos o Jamaxi Cultural. Agora na minha gestão, eu estou 
gerindo esses projetos. Eu cadastrei meu nome, eu sou 
responsável burocra� camente. Como não somos um grupo 
formalizado não temos CNPJ, então meu CPF é u� lizado para 
submeter os projetos. Captamos verba através de pequenos 
apoios. Agora aprovamos cinco projetos em cada etapa. 
Fizemos agora o pré-carnaval, e o baile de carnaval do clube da 
marujada foi também com apoio da Fundação Garibaldi Brasil. 
Nós já fi zemos também nas escolas, temos essa proposta de 
levar para as escolas para que a marujada seja cada vez mais 
disseminada.

 A viagem de descoberta a bordo do Brig Esperança, vai levar agora ao porto mais co-
lorido, cheio de movimento, que brinca, canta, “folcloriza” a vida, tornando-a leve e cheia de 
signifi cados.

Porto C: O Fazer Folclórico

Corpos brincantes
O corpo brinca, é brincante, é cultural.  Os vários corpos que brincam a marujada não 

obedecem a padrões de idade, peso, altura, religião, cor, etnia, eles simplesmente são abarca-
dos pela cultura. Soares e Terra (2007, p.102) atestam esta afi rma� va quando colocam:

Mas o corpo é sempre terreno misterioso, de di� cil acesso 
e que esconde seus segredos. Reme� do ora à natureza, ora 
à cultura, o corpo é mesmo lugar sensível dessa delicada 
interconexão. Ou, talvez, ele seja mesmo o testemunho mais 
verdadeiro de que sua natureza vem sendo, na longa duração, 
cultural. 

Os corpos, enquanto brincam a marujada, se divertem, vivem uma experiência lúdica 
que é verdadeira, séria, e necessária para a vida humana. Friedrich Froebel é enfá� co quando 
nos diz da importância do brincar:

[...] A brincadeira é a a� vidade espiritual mais pura do homem 
neste estágio e, ao mesmo tempo, tí pica da vida humana 
enquanto um todo – da vida natural interna no homem e 
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de todas as coisas. Ela dá alegria, liberdade, contentamento, 
descanso externo e interno, paz com o mundo... A criança que 
brinca sempre, com determinação auto a� va, perseverando, 
esquecendo sua fadiga � sica, pode certamente torna-se 
um homem determinado, capaz de auto sacri� cio para 
a promoção do seu bem e de outros [...] Como sempre 
indicamos, o brincar em qualquer tempo não é trivial, é 
altamente sério e de profunda signifi cação (FROEBEL, 1912c, 
p. 55 apud KISHIMOTO, 2015, p. 68).

 Seu Aldenor, em sua simplicidade, expressa o encantamento que tem pela brincadei-
ra quando diz: “a marujada é uma das coisas mais bonita que eu já vi em Rio Branco. É uma 
brincadeira muito animada”. O brincar presente na marujada reverbera a su� leza e a ludicida-
de do folguedo.

Figura 2. Os corpos brincantes

Fonte: EVANGELISTA; SILVA (2018)

Durante os ensaios é perceptí vel a comunhão entre os brincantes. Os corpos dialogam 
em uma atmosfera folclórica que transmite sen� mentos bons. Flor de Liz relata como se sente 
quando está junto ao grupo:

É muito bom� Como eu faço parte de uma geração que é tipo 
um limite do tempo; eu vou poder contar a história desses 
velhos, porque eu vivi com esses velhos. Então é meio que 
um momento limiar da história, que você pode perpetuar 
de certa forma. Coisas que eu vivi quando criança, e que eu 
ainda tenho prazer de viver hoje, então é muito bom. E outra 
coisa nós estamos dando vida para o seu Aldenor. Uma pessoa 
que aprendeu e que viveu uma vida fazendo isso, que é muito 
bom você cantar, independente de você ter uma profi ssão que 
te leve a isso; é muito maior. Espiritualmente falando, é uma 
coisa que desenvolve muito, a sua sensibilidade, você mexer 
com música é uma coisa que te leva a uma consciência maior 
do mundo, do cosmo, das pessoas que estão ali convivendo 
com você. Para mim é uma coisa mís� ca muito maior.  
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A fala do corpo brincante traduz o entendimento de corpo que Nóbrega sinte� za ao 
colocar que: “É preciso reconhecer o corpo como corpo vivo, lúdico, trágico, portador de múl-
� plos sen� dos; um corpo associado à motricidade, à percepção, à sexualidade, à linguagem, 
ao mito, à experiência vivida, à poesia, ao sensível e ao invisível” (NÓBREGA 1990 apud VIANA, 
2013, p.25). É um corpo atravessado por historicidade, que durante a vida vai sendo inscrita, 
em um movimento contí nuo.

Músicas e Danças

“O Clube da Marujada que saiu a passear, com a rua cheia de fl ores para o rei momo 
passar”.

O trecho acima é da marchinha in� tulada Clube da Marujada. A apresentação da Maru-
jada Brig Esperança é iniciada e fi nalizada com esta marcha. Outro trecho diz: Oh abre-alas que 
eu quero passar10, e os marujos da alegria vem dançando e festejando em ritmo de carnaval; 
balançam os seus lenços e saúdam os espectadores. 

A musicalidade que compõe a marujada é híbrida. Ritmos musicais como a Marcha, o 
Samba de coco, a Valsa e o denominado Samba Acreano integram a trilha sonora deste folgue-
do. A Marchinha, por sua vez, tem sua origem vinculada a Portugal11. Os sambas descendem de 
matriz africana12 e a Valsa é um gênero musical essencialmente europeu, originado na Áustria 
e na Alemanha13. 

Os instrumentos musicais u� lizados são: Banjo, Violão, Trompete, Pandeiro, Surdo e cai-
xinha. Com o passar do tempo foram incorporados novos instrumentos oriundos da cultura 
indígena, dentre eles estão: Os tambores Ashaninka14 e as maracas, imprimindo uma singulari-
dade ao folguedo, que protagoniza a mistura de culturas. As sonoridades produzidas com esses 
instrumentos caracterizam as danças na marujada. Os passos executados seguem o mapea-
mento musical referente ao ritmo, se traduzindo em movimentos diversos e complementares 
que se encontram na brincadeira, rompendo o distanciamento. Eis a ousadia da Marujada Brig 
Esperança.

Os brincantes organizam-se em fi la dupla para dançarem as coreografi as. Durante a 
apresentação, realizam evoluções diversas de acordo com cada música. Flor de Liz nos fala 
como são os movimentos na Valsa: “[...] Os movimentos na valsa imitam o remar, se faz um 
movimento como se fosse um remo com os cacetes”.

Podemos ver, portanto, que as danças na marujada cons� tuem a brincadeira, a maneira 
de se expressar e de contar histórias. 

Encenação, Indumentária e Objetos
A maioria dos folguedos populares possui uma parte drama� zada, em que os brincantes 

encenam um ato dentro do enredo que se insere a brincadeira. Flor de Liz descreve como é 
essa parte na marujada:

Então começa o auto os marujos chegando e cantando 
aquela música: Vamos marujos para bordo, dar um passeio 

10  GONZAGA, Chiquinha. Ó Abre Alas. Rio de Janeiro: Dobrado Carnavalesco de Não Venhas,1899. Disponível em: 
<htt p://www.chiquinhagonzaga.com/acervo/?musica=o-abre-alas> Acesso em: 25 jul. 2020.
11  Primeira Marchinha composta por Chiquinha Gonzaga em 1899, feita para o cordão carnavalesco Rosa de Ouro. 
Disponível em: <htt p://www.formulacultural.org.br>. Acesso em: 05 de Mar. de 2018.
12  Disponível em: <htt p://www.brasil.gov.br/cultura/2015/02/conheca-as-origens-do-samba-brasileiro> Acesso 
em: 05 de Mar. de 2018.
13  Disponível em: <htt p://foreverdanca.blogspot.com.br/2013/02/valsa.html>. Acesso em: 05 de Mar. de 2018. 
14  “Pertencem à família linguís� ca Aruak e têm população de 804 (oitocentos e quatro) indivíduos. Ocupam 
quatro T.I. assim distribuídas: a) Rio Breu, no município de Marechal Thaumaturgo; b) Rio Amônia, no município de 
Marechal Thaumaturgo; c) Rio Primavera, no município de Tarauacá; d) Isolados do Envira, no município de Feijó” 
(ALBUQUERQUE, 2010, p. 42).
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em alto mar, aí já começa essa parte dos marujos, e aí vão se 
apresentando as patentes. Porque esse folguedo é um auto que 
conta sobre um mo� m no navio que o imediato tenta pegar o 
lugar do comandante. Nesse auto tem as músicas, danças e 
encenações. E nessa encenação o imediato diz para o capitão 
que ele está cansado e que há anos ele tenta ser Comandante. 
Então ele diz que o comandante pode esperar que as pessoas 
fi carão do lado dele e, é o contrário. E o comandante manda 
prender esse imediato, e ele joga uma praga, diz que o navio 
vai fi car à deriva, como se ele � vesse algum poder espiritual 
para isso. Então tem a parte da fala, em que ele vê que está 
todo mundo em perigo, ele pede perdão, roga a Nossa Senhora 
que salve o navio e que se estabeleça novamente a paz. O 
Comandante diz que se estabeleça novamente a ordem, e aí 
todos se ajoelham e pedem perdão. Tem a parte que é mais 
voltada para o lado religioso, Nossa Senhora Aparecida é a 
que vem no navio. A história precisa ser bem contada. Tem 
os maquinistas, porque o navio é a vapor. E aí tem uma parte 
que o comandante diz: primeiro maquinista veja se tem vapor 
sufi ciente para assumir a revolução deste posto até a barra, 
aí ele vê, observa se o navio está preparado. Então ele diz a 
mesma coisa para o segundo maquinista: segundo maquinista 
veja se tem vapor sufi ciente para assumir a revolução desse 
posto até a Barra, então ele fala para o terceiro maquinista 
que diz para o Cabo foguista: Cabo Foguista veja se tem vapor 
sufi ciente para assumir revolução deste posto até a Barra. E 
o Cabo foguista responde: Pronto meu terceiro, na caldeira 
desse bote temos três atmosferas, na de bom bordo cinco 
com vapor sufi ciente para assumir revolução deste posto até a 
Barra, e aí a resposta vem voltando do terceiro maquinista até 
chegar ao comandante. 

Quanto à indumentária, os marujos usam o que eles chamam de farda militar. Todos 
independente do sexo, vestem uma calça branca com uma fi ta azul de um lado e amarela do 
outro. A blusa é na cor azul, com detalhes em branco, caracterís� ca de marinheiro. Apenas o 
comandante e os imediatos usam a blusa na cor branca. Na cabeça u� lizam um gorro, exceto, 
o comandante e os imediatos que usam um quepe de ofi cial. 

Os marujos ainda u� lizam na apresentação dois objetos indispensáveis para caracteriza-
ção da Marujada: o lenço e o cacete de madeira, como relata Flor de Liz:

Os objetos são o lenço e o cacete. O que é uma coisa 
interessante, porque o cacete foi introduzido pela cultura 
africana, daquela coisa do maculelê, e já misturou com a 
cultura dos africanos que vieram nesses navios. Foi colocado 
mais um elemento na marujada. As fi tas coloridas presentes 
nos cacetes são mais para caracterizar a festa, dar cor, vida, o 
obje� vo é carnavalizar mesmo. 

E ainda acrescenta:

Nós também utilizamos os lenços que são para balançar.
Antigamente as pessoas davam tchau balançando o lenço. Eu 
acredito que o uso do lenço veio justamente disso; as pessoas 
usavam muito o lenço para se despedir das embarcações.
Em uma das músicas diz assim: O navio suspende os ferros, 
marinheiro vai embora. Aí nós balançamos o lenço dando 
tchau para os marinheiros.
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A Marujada tem ainda o estandarte e o navio Brig Esperança, ambos com sua simbo-
logia, como destaca Flor de Liz: 

Então eu acho que isso simboliza a mís� ca mesmo da brincadeira que 
é no mar, era no mar e veio parar no rio, e que é uma tripulação dentro 
de um navio. Simboliza nosso navio. E o estandarte é uma coisa que 
todo grupo de cultura popular leva para simbolizar Quem Somos Nós. 
Nós somos a Marujada Brig Esperança; podem exis� r outras, mas 
essa somos nós, essa é nossa iden� dade então é importante o grupo 
ter o estandarte.

Segue-se, agora, rumo ao úl� mo porto de nossa viagem no Brig Esperança, para conhe-
cer sobre a passagem da tradição.

Porto D: A tradição e sua con� nuidade
A tradição da Marujada é uma herança cultural passada de pai para fi lho. É através do 

fazer, do querer aprender junto ao grupo, do brincar, que se internaliza a Marujada. Estando 
imerso no folguedo, os saberes vão sendo inscritos no corpo, como enfa� za Viana (2013, p. 
153): “Os brincantes dançam, inscrevem em seus corpos histórias, memórias e as comunicam; 
comunicam-se consigo, com o outro, interligando passado, presente e futuro”.   

Na Marujada Brig Esperança, um dos fi lhos do seu Aldenor canta junto, já em um exer-
cício de passagem da tradição. Duas fi lhas dele dançam na frente, de maneira a demonstrar 
que a manifestação é passada para os seus fi lhos e, consequentemente, para os seus netos que 
brincam a Marujada. A oralidade enquanto meio pelo qual é transmi� da a tradição, ritualiza 
um processo que é histórico e sempre contí nuo. A presença dos marujinhos é a garan� a da 
perpetuação da tradição. 

Figura 3. A passagem da Tradição

Fonte: EVANGELISTA; SILVA (2018)

De uma forma lúdica, prazerosa, e de entrega a tradição vai sendo repassada e a maru-
jada viva permanece na cultura lúdica do estado do Acre. A visita a este porto se encerra por 
aqui. É necessário seguir viagem, o des� no está no horizonte, é hora de par� r e subir no navio 
cantando: “O amor de marinheiro é amor de meia hora, quando o navio suspende o ferro ma-
rinheiro vai embora”

Considerações Finais
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Terra à vista! anuncia o gajeiro. E nesta marcha colossal, navegantes e brincantes, chega-
-se ao des� no. Todos os marujos celebram em festa a conquista. Neste percurso, inundou-se 
de cultura, brincou-se com o texto, explorou-se o aspecto lúdico e, dançando, atracou-se no 
porto da felicidade. 

Aqui, nesta longa viagem marí� ma, descreveu-se como se cons� tui o grupo de Maru-
jada do Acre Brig Esperança. Em um desenrolar brincante, situou-se historicamente o grupo, 
atribuindo a sua criação a um mestre de cultura que migrou de Manaus (AM) para o interior 
do Acre. Lá apresentou a marujada para o seu Aldenor, ainda criança. E a missão deste griô foi 
perpetuar o folguedo no tempo e na história. Datada de 1949, a Marujada capitaneada por seu 
Aldenor é, atualmente, brincada em Rio Branco; mas transita pelos municípios se apresentan-
do e difundindo cultura.

Ainda ampliou-se a pesquisa iden� fi cando as caracterís� cas do grupo, como ele se or-
ganiza, onde ensaiam, quem são os marujos.  Apresentou-se a organicidade do grupo que se 
cons� tui por pessoas simples, que tem suas histórias, suas profi ssões e responsabilidades, mas 
que se encontram para brincar Marujada. Possuem difi culdades, o que é inerente ao trabalho 
com um cole� vo, mas reconhecem o valor de cada um e sua importância no cultuar a tradição 
e nela viver as experiências que são válidas e primordiais para o desenvolvimento social e 
cultural.

Mais à frente, fez-se um mergulho no fazer folclórico da Marujada Brig Esperança. Co-
nheceu-se os seus detalhes, os corpos que brincam e guardam os saberes referentes a tradi-
ção, os brincantes que emprestam seus corpos para viver o lúdico, para brincar de faz-de-conta 
e, nesta conexão, interagem com os outros, sendo comunidade, sendo grupo. As músicas e as 
danças que permeiam os corpos; valsando, sambando e marchando eles se entregam à brinca-
deira. Os instrumentos musicais que são de várias culturas, e não de uma só. Índios, negros e 
brancos produziram e a sonoridade tornou-se plural na Marujada. Para além desses aspectos, 
descreveu-se a encenação do auto, que se trata de um mo� m no navio. A indumentária é bem 
caracterís� ca de marujos, daqueles que trabalham em alto mar e os objetos caracterizam ain-
da mais o folguedo, são carregados de simbologia e agregam iden� dade ao grupo.

Em relação à tradição e sua con� nuidade, relatou-se de que forma acontece a passagem 
para as gerações futuras. É brincando que se aprende, é fazendo que os marujinhos vão se 
tornando guardiões da tradição, e os saberes da manifestação inscritos nestes corpos perma-
necem em movimento. 

Em linhas gerais, conclui-se que a Marujada Brig Esperança é um folguedo que contribui 
signifi ca� vamente para cultura popular do estado do Acre e do Brasil. Destaca-se pelo seu fazer 
folclórico que é carnavalizado, resultado do encontro de culturas que se somam para compor 
a originalidade desta manifestação que é Afro-indígena-europeia-nordesti na, expressando a 
diversidade de povo que produz cultura seja nos palcos ou lá nos seringais.

Salienta-se que este é um estudo inicial, e que é preciso uma pesquisa mais ampla, que 
explore profundamente os aspectos que compõem a Marujada. Mas aqui está registrado que 
este folguedo popular integra a cultura corporal acreana, e conta histórias a respeito das iden-
� dades do nosso povo amazônico, genuinamente brasileiro.
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